
A CINC ,O 

JORNADAS 

DO FIM 

De Joelhos, Pinto é a 

Imagem simbólica da ' queda do Guimarães, 
que andou 15 Jornadas 

sem perder. Os abra· 
ços, a alegria de Atra
ca - reflexos do 2." 

golo - sintetizam a 
e,uloria da F. C. Porto, 
que voltou à presidên-

cia do •Nacional•. 

ES TADO 

DE 

EME R GÊNC IA 

EM VIGOR 1 ~ 
NA GUINÉ ! 
EQUATO RIAL 

• 
«APOL0-9» 

- hora « H» 

para 

O F. C. PORTO DESLIGOU,-SE 

DO BENFICA E DO GUIMARÃES 
GRAYE , INCIDENTE 

na rronteira. 
''sino-s·o,viética 

.hoje 

EM DO I S 

ACIDENTES 

DE VIAÇÃO 

QVA. TBO 

MOR TOS. 

E DEZ 

FERIDOS 
Em dois violentos desas· 
rr es ontem ocorridos - · 
um na estrada Porto - Pó-. 
voa, outro no Algarve -
morreram quatro pessoas 
e dez ficaram feridas ! As 
noticias viio nas páginas 
Interiores. Aqui, a ilustrar 
este apontamento, a gra· 
vura (tão trâglcamente 
expressiva} de um dos 
automóv8ls envolvidos no 
primeiro dos referidos 
acidentes. Dos seus seis 
acupantes. dois morreram. 

Ler em , DESPORTO, 

.: 11 ~ 1 

i11 

DESVANE(E··SE O PAVOR 

NAS TERRAS DO ALGARVE 
McDivitt é o mais expe· 
riente dos homens da 
«Apolo·9». [ste será o 

VIIADO 

P [ L A 

(fNIUHA 

NIXON JÁ REGRESSOU 

AOS ESTADOS UNIDOS 
• NO VAT IC AN O 

r 
Em todos os países · da <, 

·"" - digressão europeia de N/-

J 
' xon, as medidas de segu-

~ rança foram impressionan-
~ tes. Os guarda-costas do o PAPA PEDUI-LH E :~ presidente não tiveram um 

"' 
momento dii distracção. 
Assim, em Roma, este 

QUE AJUDE os " homem que tentava en-
e tregar ums mensagem a 

.. Nix.on foi imediatamente 

SUBDESENVOLVIDOS ... •cilindrado,. pelos .. gorl· 
-.:: Ja,s. americânos. 

ENDURECE A POSIÇÃO RUSSA) 
. ' . 

EM RELAÇÃO À ALEMANHA; 
''f 

seu segundo voo • 

• 
RADIOGRAFIA 

DA CIDADE 

Entrevista 

arqu.itecto 

Luís Cunha 

ÚLTD1A PÁGI NA 

• 
li O J E 
24 PÁGI NAS 

• ; I · SAIU EM OVAR 
·~ · A IMPONENH 

:P'ROCISSÃO DOS TERCEIROS 
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~t•littlf;l~IS.1:t•E TRl:S DIAS DEPOIS DO TRE MOR DE TERRA 

FESTA NO BAIRRO DA GRAÇA 

SAIU A ·PROC/SSÃ O 
DO SENHOR DOS PASSOS 
Com o e,:p endor da época, 99,lu 

á rua. em 1587 e pela. primeira ·-ez 
a, procl 'São do Senhor dri.c; P86BOS. 
que é, por 1sso, a. mais fl.ntiga. m11r 
ni!esta.-;ão re11gi06a daquele tipo que 
se efectua. . em Lisboa. e que ontem 
voltou a atrair ao populo~o babTo 
da. Graça e suas ve-lha.s f' estreUas 
artérie.s. centenas de pe~soas a.li· 
nhada<; nos passeif'IS ou rezando A.!= 
janelas. 

A.pós a.s cer1mÕl'llas prellm1na 
res que se iniciaram (..>erca do medo· 
-dia., o grande cortejo saiu do tem
plo depois das 15 horas, pre~a 
pelo bispo de Telepte. 

L"80 aJlÓ6 a salda. no Largo àa 
Gfla.:e. proci:deu-se á oenimónia do 
encontro, tnt~.r4e: na pro
eissã.n a 1~m de Nossa SenhON1 
<ffl6 Dores. Cante.ctos 0 1 salmos COO· 
vencionais. o cortejo desceu a RU8 
<Voz d<i Operário» e d€-l)Ols de ter 
percorrJd o algum86 da.3 prinoip:ü.~ 
ruas do bairro. voUou ã. calQada 

, ~ ~ ~~e que subiu em direc

C.Om a imagem frente á port&r1a 
~ tfmplo O pN()C D. Joaquim FPr· 

frn J{ íl~~[RV ~ílíl 
r[UI ~íl . íl~íl~~íl~ 

O PEQUENO ANTÓNIO JO~É 

reira. pronunciou um sennão, de;n,. 
do-se assim inicio 11o perioào àa 
Qu,ire_-

~ <<~Uíl-IHRI~~» 
chegou a ~anta Apolónia 

(OM SETE HORAS E MEIA 

DE ATRASO 
Sete horas e trlnta minut o::, 

foi o atraso com que ontem che
ehegou à estia.ção de Santa Apo
lónia o «Sud-Ex-press», que faz a 
l!gação ~ r roviária entre Paris
-Lisboa. Efectlvament-e, o com
boio, cuja chegada de acordo com 
o horário estava prevista para 
as 15 e 45, entrou na gare O:nioa
mente às 23 e 15. 

O atraso deveu-se ao facto de, 
perto da fronteira hls pano-fran
cesa, t erem ohocado dois com

boios do pais vizinho e de se ter 
verificado, por conseguinte, um 
impedimenito da via , o que obrt
gou o «Sud» a estar retido em 
H endaia. Segundo conaegu imo.s 
apurar, o atraso em Valla.dolid 
cifraiva-se em cerca de seis ho 
ras, t endo aumentado g radual 
mente. 

Do choque dos comboios espa
nhói.g não resultou, pela informa• 
ção que obtivemos, qU'8Jsquer de
sastres pessoais. 

~ rílRiíl[N~[ 
a «Voz ~o !no Novo> 

A rev,jSitJa c,F\,"8:ma.> oom a. oota.
bol'&ICãO d:n prog.re.m.a. c.'1'alllttmb ,e 
da cSonopiJaw>, d·eu"IS'e à t.eJret,a ele 
~T' & ~v0z. do Aino Novo> e 
~too, on•tiem à lm•prenea à 
Rádio e à T.eiilefvid.o na. egr_UÓios 
do Rádoio Oh.tbe Pol'tuguiE na. Pa
oreoo. Tn.ite...ee de Pe.un. Mairga.rkla 
Pmto da Si1Jve. die 22 8.'!lOs, natu,J"8d 
do Porto, onde V.iW, Enwe 109 
ca.ndid•a.'tQ& a. uma. cainrei N. ert.Í9ti'O& 
(QU<e e,m.,i;a.Nlllll &e .ru.. eai,p,etrWnÇU 
maiteriittlllz.a:d&:l em boblnu) o juri 
por um•a•nim·,d:ad<e, ~veu l:!l'JOO
lrhiê-!la Porquê? Ora. porqu. ~m 
uma voz qu-eru..e e l·n,vu•tea.r. pró-

r!/'~ê ~~e~~ânti~ com 
Du.r&n,~ o próximo f-eõt.l~J de. 

Eu•rovnéião q•ue deoconrorá. &m Ma
Õ!,'il4. eeu'á 8.!preaen.tad.·a a.o mel.,. &'l'
til&t.1'CQ . d'O · oe.ís vizin-h<o. 

OS «PLEBEUS 
AVINTENSES» 
recebem 
o Prémio 
«Martins 

hoje 

Pena» 
O grupo cén ico da Sociedade Rf:-

~:a:;~~ a:::~:i: s~.vi~~~~ .. ~ 
Teatro da Trindade, com & peça 
«o Santo e a Porca., de Su8.68Ultle.. 

Neste espectá.culo, promovido 
pela Seeretarta d-e :Estado da Infor
mação e Turi&mo. será entregue 
àquele grupo de amadores dramã-

~~s~tu~o P~:~m(J:~X:~': d~ ;:: 
si! para g·alardoar o melhor t raba
lho de encena.,;;ão e n terpretac;ão 
de peça de au'tor br-a8ileiro, repre 
~ ntada no Concu"Mo de Arte Dra
mátice. das Coleotlvldades de Cul
tura. e Recreio, rea!lza.do no e.no 
t,ransaeto. 

O e.!-pect.áoulo princ \.pia àe 21,30 
horns 

HÁ NA PROVÍNCIA 
DEZEN.AS DE FAMÍL 
\oto"~úO, -,.ni li.).>, o ..u.a....,i1a- '"" 

.l:"Oill.'Oa!, P'4W aJl."6 a. L~cslW& 
r&sp,i...n&aob, :11.J~ quç; 131'& a r.cu
J>dl.11.Ç&.0 (iw, cata8t1'CJ.í ,ca.,;.· OOWi~ 

q"Ueno,as uo wt·ra.mot.o q~ des
truiu L.$)()&. p.ro1c.iu a ol'á.e.m qu t 

ma.nda.v-a. c~n Ll:"rNLr os mortos e cui
dar dos vivoa> n,~ta.-s pa...a.v.ra,, con
t.1do todo um it•IJªn-tcsoo p.a.no d-t: 
acçã.o. estiLbelece-u. afinal, ~nten· 
ça a. ct11moPrir i:tm todas as crmer
&'ên,c~s ki"ênitiicas do futuro. A,go,. 
ra. há quo cuida.. doo viva,, me:iti 
nada.. Tratar das reridas no cor
Po e oromover o redtabell.d!C!m,e,n
to dos mai·s el'l!llll.eintard-5 r,equisi
tos por que é pautada a vld a. doe 
homeru,, paira que e!~ t,,0ss,aim oo
rn,eça.r a fechar os olhos ~r,e o 
que a.contdee u e os a:bra.,m pa..re. 
o futuro ass·e.nte sob <'l um p r,e

!!ldnte reconstruído 
Os fe-ri<d.08 háo-d,... rceu~r.a.r to

talmente a saúde; s~r-se-ão oa 
o.Jtos Que ainda vertem t'ág. ima. 
Pe>r · fa.m U a.."'es p·~rdidos (mu1to 
ooucoe, !eHa.'l1en.te) - mM é ore
cieo 1'aztt desa:oar~cer 'I.S • uína.s. 
1\8 ch&tr-a.= vivas Q'Ut nio ,:teixemt 
e80uecer. qu ., dâ.o " ~'.'F!at ?°'l ~' ª ao 
1C'f'Mmr nt-1 ~ rtis"o ou .. a !!>nca.da.
mente 11.i trata a.~ora atenta.e ·U 
e,nt'dMMt !ltrp"·k-.,_ .. S'C>'~l"etu1o oa
ra Ll8hoa ~ oartt. ,.. A'..,.1.-v"'. outo 
,r,..ram &!t ~·õ ·.<> ,1.., P.a.i.s mais 
""'~'"'ª"'""" ,.....""". "" "'"' 'be. 

Utn<1 povoo·ão 
do Algarve 
totalmente destruída 
LJ~ J:i' a.:·v, J.,a1 u,aav. d .: Vila do 

.U11tp0 uioorvrnao d .. c>ta.), de S11-
Vt!a - ' de u,,na .,O!H& a ouu·a. do 

~~i:~11.~';, "m:~~~ ªi,s!ç:1·~:\.: 

fazendo o que é PoSSí·vel e con
tando com auxí.ltos que não lhes 
podem Ber negado.s. Se a gente 
da própria cidade espera e conta 
- preciso é que também conte P 

espere confiadamente a popula· 
ção dó Fonte.s de Louseiras. A 
população q~ era de Fontes de 
Louselros, da terra humilde que 
foi red\lzlda a nada. 

Trê'8 dias estão decorridos so-

JULGOU QU E 
ERAM LADRÕES ... 

.Pa.ssou-ee ~ Se.nta Marta 
de Porwzelo, Viana do Ca&
te lo No momento do ter.ra
moto, um pobrd homem, ee· 
tremunba.do. eupôs t eor lai!rões 
em ce.sa. Vai daí pe .,gunta com 
toda a !orça. dos pulmões. 
e.Quem .!8t.á ai h Como nã.o 
obteve res?<)sta, ma.la ,se con
venceu da pr~aença. de lntru
sea, ar ~emetd.lldo contra. um ar· 
már!o. ontle supunha que el~s 
se tiveeee,m ietuglado. Só d~ 
J)O l.8, reoara.ndo no tilintar da 
louc;a da cozinha, é que caiu 
e,m 1i d conc1u!u oue o ~aso 
era. bem ct'feT"ente ... 

precisamente a que mais pode
riam desejar: «Vamos a judar o 
bom povo de VIia do B!sp:> a re-
constru ir os seus !ar .. s» . ' 

O min,stro a lmoçou em Sa
gres, após o que, a companhado 
então também pelos presidente '° 
vlce~pres-ldente da CA.m•ua. de 
Lagos e engenheiros dos Ser viços 
Técnicos, visitou a freguesia de 
Bensa!r lm, onde o pres id ente da 
Junta o encaminhou parc1. os lo· 
cais mai::1 atlng;d:,s. Ficara m tu 
sem lar mais de sess·cnta tumilias 

De nO'Vó em Lagos, b sr. eng." 
Rui Sanch e::i VIU também os es
tragos nos propr los Paços do Con
c-elho; na Igrej a de Santo Antó
nio, onde se abriu uma fenda 
bastante pronunciada na torre; 

ARVE 
LAR 

' na igreja de Santa Marta, que 
ainda há pouco tora r e'8taurada 
e a presenta agora dano.s apreciá
veis ; no Hospital da Misericórdia 
e no ed ifício do Comando Militar. 
O presid ente da Câmara Munici
pal apiesentou-lhe detalhado r,e. 
le.t61·.o dos prejuízos causado, em 
toda a cidade. 

Portlmão e ou t ra,s localidade!! 
a lgarvias tiveram também a vi
sita do ministro das Obras Públ1-
cas, numa indagação mJnu~io.s& 
de t odos o9 efeitos do pavoroso 
sismo - pa ra cujo r emedeio tro
cou impressões com as autor-Ida
des algarvlRS~ 

Uma visita pressurosa, em IN
ma, a lnd:car que , reailmell'te, se 
está a cuidar agor a dos vivos. 

t:'ve 11owc1.a.. c.::c,;iblda3 em L is
boa, sabe-se que aquele rapazinho. 
A nlónio Jo.:.e doe Se.ntoa Lemo.s, d e 
13 anOli, que eeguiu recen1.emente 
para a África do Sul, conforme no· 
t:ioiãmos, a fim de no H06pitaJ de 

root Scbur .. aer operado ao cora
ção paio dr. Bana.rd , !o1 Qlbeerva
do na eex ta-felre. pelo famoso ci· 
ru rgião e a sua equipa, pr,lnoipian
do no di.a ~eguinte a ser subm&t do 

~EGRESS OU A ESPANHA 
O EMBAIXADOR IBANEZ MARTIN 

-se Ulil bala.n~o K<1ra,, .;, an•..iO-:ie con
ta doe eetra.gos p,r,nc1pa..:a .i da 
J),l'rd& de vdas .cim porm ... ,no ,. 
muit& ~-sa. ~ .nou, .,.l!'lll dllv11.la. 
e multo f-i.oa. , _ ,>or d:.ze.r Qu a.n ~a.,, 
co.u:naa 10 encn.i,ría.m 11.:i e:to1 iu· 
çá.$;,.e.m'Oêf um por u.m t o-..i~ os 
«'e ito.a do tremor de t~. ra o!'lll Por-
ti.mão oor ~Xlõnl!)I;;. ou n.a már
tir V•ila do B 'spo? E de t..a.gos 
;ii de Caatro Mari•ni? E da SU \·~a? 

bre & tra.gédta. Que ela entre 
depressa no caminho do esqu.:' oi
mento, por accão de uma r e
construção de quanto ficou des
tt;uldo no Algarve. como em Lis
boa, como no A!e nt,ejo - como 
t m toda a parte. Só por v,ia disso 
,e terá cuidado dos vivos. 

«Vamos ajudar 
o bom povo 
de Vila do Bispo 

O mt.imliCJ ae LJoticus, em Ba. tose ias, foi ,patentead.o 11 

alg·un11 101·11w, ,,ul~ do Via.na do 0Mt6lo pe~a plt11ade d e 
h omtn1.:, bo1111 du L'.J<,'a.. .dade ,, 1it:1 o arre11,a!ara1n em h.a.lto 
publica - hu 1.: t..1 cu d e -" (1.,nos - a Scmta Ca~a da Múc,rlc6'-4ta 
e o vato,·lzarom 11uUb.:a,..clalmeutc. A a,ua slt11açlio junto a. um 
pltort:11c:o ª'-udo do n 1.,a11çu80 riu .Vuvr, da· lhe um priv'Ugto 
que os üitere~b«dos sabem exp orar no8 momento., de c O'Pl.ul· 
vlo e de ma ior b-lynif i.cudo. l'cr ,'o está a ca.pl.la aape-nàNda 
elo Espldlo Santo, amplamente beneflciadc, g'Tdl(iai e»<> ,acrt
/ ,cW do rov ... pudrv Joaquim GomOB da Co8ta Peixoto, qv.e 
ali mt:cstii, 111,ws dezenas de coit f o,y, E&t.68 dois m.OtitiO., aJca.n
dora,,~ o lugrtr de Bot icas a pobiçilo ct"i.gna de apreço. Qua.1WW 
o turls:a sr,u l.cr persçrutur e., tes 1,ec..antos, t1ratlodo partkto 
daa b'WIB amp .:11J 1,ossi bi ! ldu..l68 -- e yaranM11ct, .lhe., 4hl um 
acesso condig110 ter-.se·á dado umi pa.sao decis(vo •para a 
aproveitamento dos nossos inúnieros ,naa e.squecwto, 1l!JIOMT• 
ao.,, -A. P. 

HOSPITAJ. DA l\USIEUJ.(.;oUDL-\ 

No H ~p1t.a1J da M; r• j, d ,a w1i 
passar e. fu·n,c' onar O "orv to de 
Ofra,1,molog!a, co,m ew·n,~u iras dá
rlai;, e,cceip.to às deXt.ne e dábad oti. 

D ISTALAÇõES DA F.N,A,T, 

O gov~:nad-0,r clWIJ, o d~ 
do 1 N T P e o pr,ew,ld-ente d:a 
F N A T vil5' U\1ra.m .. l.nwt.~Je~ 
ç Õl\.i que I iSte orga,n·Jlffllo tfSlt:6. a 
mi:1 h r.>rar na á.rea da meit.e. do Oa-

a. divel"8()1; eJCamee. 
A mãe do rapazinho, .sr ª D. 

Felismina :>'nt.o LemOE1, que o 
acompe.nhou e se encontra instala
da na reeidência do médico portu
guês ar. dr R ui Bento, elemento 
da equipa do dr. Barnar<1, foi quem 
telefonou da. Ãfi.ca do Sul para 6U>S 
casa, em Lisboa, comunicando qu.P 
TtldO p11re-c R t,p,,, • TI('Am'n'h.,,.r1tJ 

Ao !i.m da t.ude de on tem. re
g:-e.i:sou a,; seu pais o 4r. Pro!, dr, 
J osé Ibaiiez Marun, que duran te U 
anos desemPenhou o ca.rgo de em
baixador de Ee:>~anna em Lisboa . 
Fo! com gra.nde emocão Que o ar. 
oro! I,b3lle? Martin, acompa.nba.do 
da condessa d1o Marln, sua. esPo.!a, 
re~u no ae.roPorto os cu.mpri· 
.... ~ .. •,...s ,iq d ... r>e-41 ia de (l'v,ersae in 

A «DAMA LOURA» 
EVADIU-SE UMA VEZ MAIS 

Ea.tii a f rm-a.r~ no c1h:: nco doo 
c:ca,m p,,ãóe15 d,a e vesâio> a e,n,d"iabra
da Od·eit.e d·o Sou to OH W'lra. de 39 
a.nOII con·h:ooirda. petra cDame. Lou
r.a> e já cogn-0tnüna-d,a como «> ter
iror dO.. c,omareie.n~>. e.i, qu,a·ie Hu
de por forma l•n.contundFV""l le'V'Ml
do-i}he,;;i tuido quaO<t,o pode, 

Aoteon,~m. a Ode-te vi6'1tou Vii a 
J."'r&n'Ca de X•lra e t-iel a.os eeue 
pr-:mcí.p:ioe, eet"f:IV6 numa. ouuvesa,ri,a 
"fim companhia. de duas e.miga5 
cidl lev-end-o. depoil!I de ..1-óri'brle:r 
«. propI";,euiria i!or • D Augu1Jt6 Ne
v-<eg Lobato, dOie rdóg loa du~ pul
rel•ra43 e uma braça:à~ra. tudo av.a
kiado em oe,rca de cdn'CO mil escu

od.Os Não teve con"tudo iJOrte to
nal pai~. quando &.e · en·contN\'Vl8. j á 
rn,o au.tocarro da caiJ'U'e.\:r,a oo n:> re
gre&:.a.r a L leiboa fo! pre&&., 45endo
-H~ tl.!pr,oo,nd id ,"'16 ~ r,.bjootOltl rou
>,ad06 

Qu.ti,n,to à6 compan.hi.!-1~ a,ve,ri
guou.&cl lterem A.na GonçaJl•V'es d·e 
.Mmeidl8 t:, EmitHa Go~&Jlv~l!I PJres 
q11ie l!le provou n,a,(i,a tet<em oom o 
caeo. l,ótnONt•n•d'O m-eam.o Ol!'I orop/> 

A cigana vidente 
nã.o previu a presença 

da polícia 

A •nwre,.,ttJa rl<.-iit'dtka l!)I i::1e , -' 

iiOI f;anta. (;-igi. qoo frab11J.ba na 
Allllmoda dt> Afon.so llenriques, nio 
u1~tr11n, grru1de corúianC}l'l nOl!I pro
p&iitOl3 do .seu Dllfll ôrado e l?"ntrou em 
ton tacto 0001 a «cigana-vidente> Ire
ne da Silva, de 41 an06. re8Idente na 
ROOoleira. Esba. CQl'fl~u pela tra.di 
«i01na!I. c'b,en)'.edura .. ,da.s roupas dtl 
<'Drrlfl e J~(-as de ve,1Jt,uário e acou 
$e)hou 1\ cliente a coo11>rar lotiarioll 
ouciOF! núm<·Niil i.ndica.va. A 4'SOrte», 
J)Ot'Ml, n!lo bafeja.va a Eli.11ete e 4' 
Irene onten<le11 que &ó eltt OOW!r;ft 

{.'Omp11n.r o jogo, reoehflndo para t a·1 
mil e.Jcuiloe. 

A ooisa voltou a fdl~ar e pedii, 
01.tt tOIS mil , o que alertou a cdliente •• 
qur. foi à Políoin. Dois e;{ent('IS acon 
~,.th11.rnm-na a c0ntiun11r o ffOu pe· 
f1f'l rlf' mnfül.llt4', f icnrHlo a~' nte que 
r« .se,;: n.nilo mill ~tdoc ser:aru ~n· 
rre~IK'll 001 d(>termina,do 10ô81. num 
táx i. A l11'traté:rla deu MSttltado "!, 
quandn • Trene iteguMlvB a 11.lmejad11. 
note. de- mil. f:"n !rou a PoHcia e tudo 
3e gorou. 

.:.\ cigfltwi. afinal, não adivfobara 
~· nún101·0 dA r.randb nem que 11 
Pol! r>' tt a P/\1~r,n-n p:rna a ooruJu.,.i ~ 
.,., r>11T.llb"1~ . . . 

identificação de um cadáv,er 
Foi Identif icado no Instituto de 

Med ic ina Legal o cadáver de um 
homem que , há dias apareoora 
caldo no jard im do Hospital de 
S José , onde velo a falecer. Tra-

~ts~n~:. Jpo::re~~~umh:1:"~~;n~~ 
do José Redondo e de Catarina 
Valente Redondo , natural de S. 
João Baptista, Moura, que residia 
numa obra em que trabalhava .na 
Rua de Tristão VaL 

sl-t.os da ~ cuja act:lrvt1d&d,e c.ri
m:iinoea desoonheciam. 

Conduzida a Lillboe., deu entira,. 
da 006 C'ftllelbouço,s d·a P S. P . e 
dJafü conseguiu. oontud·o Qu.e e. >e
V'.asaem e. uma conswlt.u e.o Sain'8.t.ó
ri0 d-0 Lumiair. on& preten'Cl!a. f i-
C8.T' interine.rda. ma.& logo que o mé
dico dOOlaI"ô'U qu6 o .... .eu ~ não 
justJi:fi.oaV\8. lntiersnemento. provocou 
uma · confusão e deean:mreceu p.a.,ra 
não mais ser vi&ta Mtaie uma ve2 
a poHICia r:-,,m de tt oroou<Nt'T' ... 

. Presos pouco depois 
de assaltarem um au!omóv.el 

Foram presos Antón io Simões, 
d& 48 anos, natural de Mafra e re
sidente na Rua do Benformoso, 
126, 1.0-esq.u· Francisco António 
Pereira. de 35 anos , natural de 
Gondarém, VIia Nova de Cerveira. 
morador no Beco d os Clérigos, 5-
B. e Manuel Fernandes , de 34 

anos, natural de Lisboa , domicilia· 
do no Casal do Pinho, 9. lote B, 
Picheleira auto res de um assalto 
ao automóve:· do comerciante sr 
Antón io Parrei ra Caria . de 42 anos, 
natura! de Seia e morador na Rua 
do Abade Fana 27, r/c. 

Os gatu11os abriram o automó
vel estaciol"lado à porta da resi
dência do dono, e levaram dal i 
vários artigos de merceari a e ves
tuário mas foram ainda avistados 
pelo comerciante quando se d iri
giam a correr para um táxi, cujo 
condutor se recusou a pô r o carro 
em movlmerito Dai a facilidade t1a 
,vjc;ão dos meliantes. 

Colhido por um comboio 
Deu entrada no Hospital de S 

José, muito ferido na cabeça, Ar-

~:r~ntede n~ªrB~t:~o ddªas 
15c:i~~:: 

Cantina do João Marcellno , Oeiras 
"Jue foi colhido por um comboio 
em Pedrouços. 

Agredido à paulada 
Próximo da sua residência, na 

Rua de Campolide, 386, foi agre
dido à pautada, numa de!lordem, 
Manuel Santos Monteiro , de -40 
anos, que ficou muito contuso e 
teve de recolher ao Hospital de 
S José 

Um morto • dois f~ridos 
em desas!J,es de viação 
Em Loures foi atropela.do por 

um automó~l. o'hegando já mor
to ao Hospital de Santa Maria, 
o sapateiro Jos6 LuJs Ribeiro, d& 
76 a.nos, rusldente naquela vi~a. 
Rua 11 de MM.O, u. 

Por outr06 acidentes de ,v.ia,. 

ção recoliheram ao Hoapita.il de 
S. José: C\'l!ttina Joaquiha Rosa, 
de 47 anos, de Carnaval, 'M"&fra.; 
e M'8.l'la Naza~ Gasl)'al'. 'de 70 
&DOO,d& ÃMmida de Galme J'&. 
reir,,. .6&, 

divW.ue.lidade.s, ~ntre u quaia oa 
sr.s. dr, SotldJa Barri$t;.!l Que rePre:
sentava o is r eng. 0 Vaz Plnto, mi
ni5tro do Estado enlr.º V,tór!a Pl
res. secretário d e Esta.do da Agri
cultura e e.;pos~; e mhaixadore.s da 
Argenti.n..l. e do Canadá e outros ele
mentos destacadoo do corpo dlPlo
mâtlco: mi nistro, consel he!iro d& 
Em·ba1xa,da de F,spa.-n he., D. JMé 
Gonza.l~z-CamPo: mu ' t oa , elementoe 

~a...c:oi~r~~eb~:;t~~CÔ M~ pro!. 
I-ba.nez Martin fez e. se~ulnte decla· 
r&(i.o: 

- Portuguese,.: dePois de onze 
a.nos de intensa vida. e-m Portul"all, 
sigo dentro de min uto,s oara Esl>a
nha. D i.s.se ao min 'atro Franco No· 
gueira há Poucoe d ias, Quando ele 
acabava de colocar as i-nsl.gni u da. 
Cruz de Cristo no · meu 'Peito. Qltt! 
e"laa i,riam o,ermanecar para eemi>re 
sobre o m6U cora,Çâo, :Po~ represen
tava.rn. além dv ma;s, Portugal, 
P arto com em,oÇão sobre a m.lnha 
alma e a.firmo aue a,queb cruz. co
locada sobre n m,..u cora.cão. pe,rdu
rará ali e ,set'A adora.da. Por mlm, 
como eXPl'essão do meu amor a 
Portug3.1 . 

Termi111-0u com u.m vi'hra.ntf! <Ví
v-a P ortuga.lb. 

BAPTIZADO 
pelo 
ca~deal • patriarca 

o 14,º filho 
de um casal 

O carúeal pat.na.,·c~ dr. D . Ma· 
nue,l GonçaJvee, Cerejeira, presid iu 
ontem na 1-greja de S. Pedro, em 
Allcârrtara, ao ba.pt'i!mo do 14.• 
fH'ho do casal constituldo pelo er, 
Manue1 Gonçalves e • 13.r.• D . :Ma
ria da Goncelção Gonçal~. A 
criança é sobrinha do pároco d-a 
fregu.e6ie., i-ev, João r.onçaJveB. 

l!J;j(fj 
TEATROS 

A.. B. U - dilla:. é au.e .aa:becm. 
UA.PlTôLIO - c'I'atl.(at • 
ú.A.U RA A.LVIB - dl iovem men

tiro!O>, 
MARIA V 1TóRlA - c(,j.r&Jlde poetwi 

1, o Zé>, 
UONUMEl\'TAL - «Qua.ndo ela • 

despi~. 
TRINDADE - «O santo e a porca,». 
v lLLA RF.7.r - d. tireruioo. 

CINEMAS 
ALVALA..UE - <A .em-eni., do diaibo>~ 
AV[S - «Ritmo e aVffloturo. 
00.úI.sEU - -Bailarina,. 
OII.TADO '.l'EJRRASSF~ - «Oo beuo, 

ng me1»1 e OII D<Wi<m. 

CIN~\R"l'E - cl1m idioia em PariD 
fUNDES - 4"(J c!esafio dllS águiftS>. 
lt:O!."'N - d)oill innãoe sicilia.nao 
EST.OD10 - e.Um oomçllo solitário». 
>JSTOOIO - - .O d'9<'000eC!do 

<looejo.i... 
f.JUROPA - cO cinto dn. eutida.det,. 
IUP>lRIO - «Romeu • Julieta>. 
LU?.fIAR - cQUanto maio Clll"llte 

LYS~alako> . • 
llONUMENl'AL - «J t'adie do Â.l'CO, 

-trio. 
IJU!<J)IAL - <O ~ eorpo de U.. 

llordl>, 
ODEON -- e.Viva Dj,Mle~. 
OLYM'PIA - «O Ylngador atira t. 

"'8QuenJo. 
PARIS - llAmor e con,id86». 
1-'0Lrl"EAMA - «o ladrão de qu,em 

..r .... 
~~ -_ tOcN4!:':!i:r d;: '!::.· 
8. JORGE - «Doutor . .• -· 

De Sil ves, pre,:i-snime,nte. Pa1·a 
out.u te-r r ad qua S<! Ja.m,e.n te m, 
aliâ.9 cc..,,:1 raizão Ja!ll·.:-s o t.r :st .. 

::i:to d~:u~~:2s cc~n~e~~s~1-~ 
qu'l".ôme,trc,s 'Cia cida.d'<!, na d1.re,c
çã,o de Mcanta,·il!ila. 

Grande ou paQ ... ,.,,1a., a.lo impcr
t&. lm;:>orta. sim Q'Ue, peoqu ,rn íse.ma, 

a reconstruir 
os seus lares» 
-declarou o minirtro 

das Obras Públicas 

1-----------, bci~le,.0 é que. como é do eon.heci· 
m-c1:1 t0 g 1'11.'l i,no}uem & coru,t.rução 
de u,n.a p e..::!,na. 

DETIDO m1 RATONlU.BO 
DE OAPOE1111A8 

lt°'!o'ntee de LQuseii'r 08 não e:&j.et,e O ministro das Obras Pú1jU-

HOMENAGEM 
a um enfermeiro 

hOije. Dezaslfé19 la,r~a, dezusele oa.- cas, sr. eng.• Rui Sanches, deslo-
aa.s a. constlt_uia n:1· · ©r,gue-e,e bo1e <:ou -se ontem ao Algarve , numa um !l upo de enrei·me!ro<i d:i 

Fo1 pn?itlO pe,Jaa wt.ol"ktlldews p0-
ü•i-ci,9 d dedl.lll cld·a1d,e o ~iro 
J oão Pair- nte Boritl do, irel'ltlente em 
T!ifía1~ee"'· S&.,n,ba Ma.r,t1a, ele" Port.u. 
z.e~ ~"Na1t:ia JocaJ!d·ad.e 1>JWtiacoU di- ~· 
ve!'ti-Oti fur.toe de ave. dr& e&~ 

~l!:e~rhli'mlc!:·~~~e-n~~m ri~!:~ \",: visltt:"à .:2:-0aas tjui:amente ·.atihg:i - " -~JP.:a;~Alld~~.~-~0::~·flr:J~· 
do que u cubra! d8.8 e para orna t~a de ·Jmpres- . ·-no 'deoôrrer ae- wh à~n1:>~,.,..J§õ· 'le:U 

"I'odM ou QUUe tojos trabalha- sões com a:a autorudadea locais 'colé2oo.. $' V1taJ l Jo "'é m,~ica . .... Q,tie 
d'ores rurals !'is c.s h onu-n·s ue sobl\e M providências a tomar. foi &.~in~dn p 10 limlté de •d ada 
Pontee de Lon1ei -0e a b!'a ços com Chegou a Lag0$ pelas 13 horas O repa"to reuniu um r.iZX.·;e. n'.'.! · TABELA DE llllAB,U 

?robleomaa para. ei~ insolú ve,ia e, acompanhado pelo governador mero de p:!S:oa5, te:rd ,1 usa.d 3 ,;tn pa-

~::: d~~.!sm:!t:!e e cr?=~~~ª:u ~:io:ed~ar;~~~~8 e:e~hr:~i:: ~:~: ~~e ºJf:~:! ·r: u~fv ~~-
Pa.:·.a hoje: l)l'e'ia-ma.,r le 03,32 

e :0 55 ; ba:lxa-ma.r à.s 09,+7 e 212 h 
A ·u~a...< 3,25 ~ 3il5 ; 0,711, • 0,71 :e/º1: :~-:· c~;sad:ér;,t:,emer!~~ ção e ma~e autori~ades, dirigiu- ;:01dopc!;~18~~:ªtr~ ep'.l~t'~~~·aad:~ 

~ m::&n:~~J'\~a~~:!mt~t!;:' ~~n:r~Vi~~~~ ª:[:'· d~:~~n:~:~ ~~g,~q~ee·~OO~~~~~~fa ~m qu~u~:: SERVIÇO URGENTE 
DE >J,iFERMAGIEM pa r'" ouem ao;rora n-a'1a tem a.tingidas. Depol.s, no:t P a ços do O sr. Vi'nl More~ra . ~ \if>("f'U 

eon::1~in~=n~Ttve:, !°d:o:ã~ut~~ ~~c:;:o,M:~~~~p:i, p;i:idl~~teso~i~ ~~ t e!og1:~n~~~f:rnci~~le~~;· J~e & 1!.: meiro~ d·e Ml"Vlço: J ·oeé 

f;!~~~a~~tã;e ! it~1:~~~ ::t~~~ ~;~~~ai~t:~ r::.ª as classes que haviam sido feitas. ~~~~~lha~º~~~~~n/: ~-. ~~: 
demorados serão os socorro~ que Estava o salão da Câmara re- ~~:·\0 N::lmR~~ ~~ ~; 
hão-'de vir para aquela pobre pleto, est,::,ndendo-se a.s pessoas 1 .. ---------ql 
genite, se bem que se desdo'brem ainda pela escadaria. Todos ou- FAI?t.:UACJA D'E SERVIQO 
em f'\!'f'orços as entlds.des oficiais. viriam a resposta do mlnlstro, ~ON$, P.a.UJ<&. Santos no J&JI"d:im Nbtioo .. 

ie:-c fon·e. Z S--20 qo: ~ 

Ainda em actividade os bombe'ros de Lisboa 
3 .. ~ 

('oo• PARA O SEU PROPRIO INTERESSt 
NÃO COMPRE AU I OMOYEL SEM 
PRIMEIRAMENTt CONSULTAR OS 

DANIFICADAS OBRAS U( ARH 
- SOBRHUDO PALÁCIOS E rEMPLOS 

FEIRA DE HVILHA 
PARTIDA GARANTIDA STAN D ANHAS 
t!~i:;~ºbif~r~! "[~,~~~~ª~~-'~'.:! Av. )tu,~~,!~ .\ ti~ Ü~ta. 191 

Pensão .:omplet i felef. 24194 
Refel ·ões P.m vl ·ir"m . t> tc V 1 A N A 

t.• VIA Gf:lt: 13 "" Hl de 4brll Av. dos Combatientes, W 

A m«i•,,da que o t-e'm,0v p~a 
vã~ conh-ece,nd". ma.iili pOiI'merU>·· 
t'lzaxilB.mclll<te, as efe-itl'.ia ~ v'ÍOl~. n
to tremo.r d~ terra que n-a. ma
druga.d,a da .,;.e.x-tia..fe! ra, t!'6 f\'-2: 6'&l'l
t.ir em todo o pais. Como é naltu
ra.il o &,6mo d:a.nit\i'OOU, <ioàretude, 
conatiruçõe;s aint!'g'&& (igre.fae con
ve.n.tOiS. mu.s.m6, etc.). e.'~gumlfl6 da.e 
q,ue.1,:i: :c,netituem · ~m mur.tÕl!I Cad()e; 

J)Qlroelia Im portante do pa·t.rtmón1o 
airtistlrco na-clonai 

sue. O e=~i~. d: != ~= : 
fazer-ee e ee-rá, !Õgi'C&IJWl!l't.,e noeee.
eá..nio muito t&ml)Q par,a. q,u,e .eja 
oon·h.eioldo com fl'b&oiiute. pr,e,c!@ão, 
Chegou.e r.odavha., já. à CQndugão 
<Le QU&, n.a m&for pa:rte IJf!lriio rà.
ctJm;mte repa.ri:v,efs, ee [)l8Jr8. tain,to 
618 d1epuíie.r d-e ver* na Dlorecção
-Geire..1 dOd Ed'i'freiOl!I e Mon,u.me-m.oa 
N-a.ciomt:ls 

08 do~ mruiis lmport.atnteltl mo
omtmento.s atltngidoo. 6ã:o O M'Oe'tei
ro da Batarlchie. • o Oonven-to dle 
Crl&t.o. em Tomar. Ai as preju~e,;OII 
eet.ão a.vaJ!'iad:os em mui'le.4, Cf'!ll1t
•nu d·& eontoe emlbora como ee sa
be, peç.as die tâ.o g-ra•nd·e ,·.a!Jor ar
tíwtico n'&O poMU-am Pl"e<:O H á a,! n
de. a consideTe.r u ctezen,a.. de tg,rt_ 
Ja6 e e,a.,pelb qu e, ~ Norte a Su~. 
illOft'e!Nl!m am pu t&çóee 

Perdido um serviço 
da Companhia das índias 
avaliado em 3.000 contos 

Em Lheiboa c0mo o n066o Jor
n&!] já. idl!formou h,cmve eetragOII, 
embora. não muito gNW.e6, em !.g ~
je.i, c01m,o a,s d,a. Lu:z, do Lór'e't,o e 
rdiae Me N:-êe (f.em:d"46 11.m.puu.çôes 
<le eo<á<u.., <I. podr<tl Do;,, edi<l
dc. pub}l-00,J - 08 da ÁM'f!'m'bhei& 
Nacion<8.IJ e do M'U'tlfoilp,Jo - roroa.m 
,tg,ue1tmemit.: de'Ct.eJd'Ot5. No Pailá.<óo 
cLe S BeMo rend-e.ral'n-4!1e a1 kes
cos d,e 00:!'u,m:l:,ano, eeDd:o a tion.a'd-08 
no Nlá-eio do Munioirpi,p. oe f.~ 
d.. M'9f;hoa., eJlfun de eolu'll'a'f.a4 d1ot 
máiNnore. 

2.• VIA~I~;\~: SIGO:~!~ ?t e Abril 1'elef. 22720 
ca,·go J<>a ... ,vi<();! com•pew•nt.. do 1 , O O O $ O O CARROS USADOS 
Mu1::>eu N«ioion aiJ &e Airte Alnitlga Alg-una tucs re11 dlspn nh·el!i' 

'MJd!eJlizp~~m~~~ '~~seu,J.~~~,!; Programas, informações e iriscri f~!i ~OO ·:::::::.::::.".'.'.'.':.'.'.': .... 
1.~~~ 

=~:fJ~~o ~:v:u~~'!~~etran~ \AVA (j,Qçõ,Nes .. s • LfJS r~;'\U~ .... ~:.~.-.~.~~ ... ~~ .•. ~~~ 1964 . 
tre.g'06. nem mes-m0 q uebras de vi- TAUN'US l7M-Super (2 por,, 
dros ou ~râmJoe.s. Outro ta.nto não tas) .. .... .. ....... ............ .... . 1966 

~tdereu ~ré:rt-~~:r:rt~m°:l:: COO K ~~gg~~ ;g: ·.::::::::::::::::: ~= 
nhora par eXemP?io. n,e,rd,e11 um 6 er- VOLKSWAGEN .. ................. 1961 
vlço, ~nt'e'lro, d'a Companhia da.s PORTO : Rua Ur Magalhães OPEL KAPITA~ .............. , 19~7 
1'ndi i8.e NW1Jt1<a.do em cerca de t.rês Buto, 12~- Tels 25040/31478 CORl'( NA . ... .................... 1986 
m'id conttoa. LISBOA - COIMBRA - ESTO- HlLL.M A:\' ...... ...... . .. . .. .... -.. -

No qu,e ec ratere ao Pa:iác o da RIL - FUNCHAL • LUANDA - S :\t ~ A [>00 ..... ............ .,,.,~ .. 1~ 
A1ude.. ree!etiu bem ao a.'wl.to Abriu SDf -SA t 000 ..... .. ................. 1963 
6imiplesme m..e u,ma fe,nd'8. n·a Salt.a LOURENÇO MARQUES DAUPHI!\'""~ .....•• ................. 1958 
D. J~ V aJlém e!\°' oubres, m-eno- l•---------"'I D K W 1 000 ..... ... ........ ........ 1960 
ree, e m OU<tf'OII! torre-óee Oa!u tgual-
inenote o ebmo d·a. pamóplla orna . 1-----------'-----------~;r[~:~ li"'"'""'"'"''"""'''"""'", ... ,, ..... ·········· l"h .. o: ,· ... "o:b .. ,·.·.·~.·-··--·-··· ·--.. ~".i,,: 

,r,.ru ;r o qu~ é po&5ÍW!l. E embora 
OIS e i1&m6graf,oe cootln-uem a reg·s-

tair peQ'lle..noe d.ball<>.J (ai.nda on. 1 càoem $ lumm aenk •• =-f,"·.·,· tem o do lnrJtJi'lUto Geo!isico de F'a.. 
cu·J<d:adJe d~ Ciénci8.i; de L'sboa r,e.. 
glatou tir6e ,redua·dlas pertu·rbações redo descon-

:1't!!'l';:> ~r~!9~~~8 s&.

1

~j~ de (llFFnRD ::rtad~~~~oe ~ 
·nin,guem °'5 tem not'8ldo No enoúan- ~ =r.i.~• .. 

::~ra aep!= :,;tin~a·~re:°cto!r~ D, SIMAK lmprevhto ;",.:·:,.' 
Mínd·a. onte,m oas B&mbei.roe Mu ni'Ci. 
pa.i: 1111 de LiS!boa re·ce'l>eira.m male, de 
tire0,:tD.,UllJ chiamoe.d·u , na 8\la maior 15$00 •· 
~~;::~~ :~ !~~1-m~<!.e g 
Kf:n1~1:\:~~m A~~~~~~ 1· 
&e diz comeia.d'8.'mMte-; e.Chama a 
atenção dos propr.iet.ár!Qs ou eeus A venda em todas as Uvra,rias 1 
:rui-:;.~:~a.~':oe° =~:~~-h-e: ou contra reembolso postal. 
e-xeicuça,o d-oi. l!~bail'hOM de ll"epa- Rua dos Caetanos, 22-Lisboa 

,r-.ç~ ou ®moMçi,o neciE!dliários, LIVROS DO .. 
8 . LUllS - d.. 9e1D811t,e 00 el•bc,it. 

R\'01.,l - "° Jogo - · 

A Ol,mu,a Munfoipa!l es'tá jt & 

~~r a.~Õieill · ei =if~~ª,,~Jê.,c:t: ···-··-..,,,. .. ,..._ ... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,: ... : ........... _ .. ~.::L 1 


